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      Capítulo 1




      Formas de expressão em projetos de interiores


    




    Este capítulo tem por objetivo apresentar o conceito do desenho como linguagem, as diferenças entre o desenho livre e o desenho técnico, bem como caracterizar o desenho de interiores em suas diferentes expressões bidimensionais.




    1 Discurso não verbal: o desenho como meio de comunicação




    O desenho é uma forma de comunicação usada pela humanidade desde os primórdios de sua existência. Em muitas partes do mundo existem registros conservados que retratam o cotidiano da civilização pré-histórica, com imagens, símbolos e outros registros gráficos que nos revelam indícios de como era a vida, os pensamentos, sentimentos e as atividades desenvolvidas nas suas mais diversas formas. Na figura 1, vemos a famosa pintura rupestre conhecida como Dama Branca, que remonta, pelo menos, há 2 mil anos e está localizada no sopé do monte Brandberg, em Damaraland, Namíbia.




    

      Figura 1 – Dama Branca em Brandberg
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    O desenho é uma forma de linguagem universal, sendo também um instrumento de conhecimento e de representação da vida, com convenções pertencentes à sociedade e à cultura, estruturas e regras próprias de desenvolvimento.




    2 Diferença entre desenho livre e desenho técnico




    O desenho é uma forma de arte muito variada que pode ser utilizada conforme a necessidade e particularidade de quem a executa. Pode-se dividir o desenho em basicamente duas categorias: artístico e técnico.




    O desenho artístico ou livre pode ser definido como uma representação de situações e sentimentos e oferece liberdade criativa ao autor, que pode produzir uma imagem que transmita sensibilidade e atinja seu observador (figura 2).




    

      Figura 2 – Os jardins que inspiraram a famosa pintura Ponte sobre uma lagoa de lírios d'água, de Claude Monet, em Giverny, França
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    Por outro lado, o desenho técnico (figura 3) é responsável por transmitir com exatidão aquilo que vai ser produzido ou o serviço a ser executado, é regido por regras e diretrizes e necessita de estudo para ser realizado.




    

      Figura 3 – Representação de um engenheiro técnico desenvolvendo desenhos de engenharia e projetando peças mecânicas




      [image: ]

    




    Os desenhos artísticos podem ser representados por muitos estilos, tais como: desenho de observação, memorização, realismo, arte abstrata, à mão livre, mangá, caricatura, história em quadrinhos (HQ), chibi, doodle art, cartum, estilo Disney, zentangle, 3D e hiper-realismo.




    3 Desenhos de interiores e suas diferentes expressões bidimensionais




    O desenho técnico de interiores tem por objetivo a representação dos mais diversos espaços internos de ambientes edificados, podendo estes ser residenciais, comerciais e institucionais. Entretanto, o desenho técnico de interiores não se resume apenas ao desenho em si, uma vez que muitos outros elementos fazem parte do seu roteiro de elaboração, como o planejamento da construção, funcionalidade, estética, conforto, saúde e segurança dos futuros usuários. Portanto, torna-se indispensável o conhecimento das normas do desenho técnico, o domínio dos instrumentos de desenho (lapiseira, caneta, régua, escalímetro, esquadro, compasso, entre outros), o uso de uma ferramenta eletrônica (AutoCAD, Revit, SketchUp, etc.) e a maneira de expressar graficamente os elementos enquadrados no design de interiores.




    A partir de uma ideia inicial, a primeira etapa de um projeto pode ser a confecção de uma maquete – representação material em escala reduzida de um objeto ou obra de arquitetura a ser executada. Esta miniatura pode facilitar a compreensão e transposição da ideia original e do processo criativo para o papel ou computador, seguindo uma dinâmica projetual que se inicia a partir de esboços (conjunto de traços iniciais e geralmente provisórios), avança via desenhos geométricos, quando necessários, e posteriormente se conclui com a representação do desenho técnico por meio de projeções ortogonais e perspectivas, seguindo as normas convencionalmente estabelecidas no Brasil orientadas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).




    Segundo Gildo Montenegro,




    

      Se o projetista cria formas, ele necessita saber representá-las. Sem sua representação, um projeto não passa de fantasia, pouco importa sua qualidade. Seria como uma partitura musical não escrita. Como vamos ter ideia desta música sem ouvi-la ou, no caso de um músico treinado, sem sequer vê-la escrita? Portanto, não basta ter a capacidade de criar formas. É preciso saber representá-las, conhecer as regras ou os sistemas de representação gráfica. (MONTENEGRO, 2007, p. 20)


    




    Desenhos desempenham papel fundamental em todo o processo de criação, uma vez que orientam o desenvolvimento de uma ideia, perpassando a proposta e alcançando a sua execução material (figura 4). Realizada à mão ou por meio de uma ferramenta eletrônica, a representação gráfica é a base que acompanha as diferentes etapas de produção de um bem ou de um espaço (SANTOS, 2018).




    

      Figura 4 – Designer desenhando perspectivas e projeções ortogonais durante o processo de desenvolvimento de uma poltrona wingback
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    Os desenhos de esboços são importantes, pois aumentam a capacidade crítica e criativa, proporcionam exemplos, esquemas volumétricos e até preveem possíveis dificuldades processuais. Graças a liberdade oferecida, uma vez que não são controlados por normas, regras ou rigor técnico, os esboços podem conter informações consideradas significativas pelo projetista, mesmo que sejam futuramente avaliados como irrelevantes ou descartados. Questões como conforto térmico, acústico e lumínico, assim como a disposição dos móveis, passagens, materiais de acabamento e tantos outros detalhes construtivos já podem ser estudados e discutidos nesta etapa inicial do projeto (figura 5).




    

      Figura 5 – Processo criativo do arquiteto ou designer de interiores
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    Os desenhos de perspectiva são valiosos no processo criativo, já que alcançam resultados realistas e valorizam a apresentação ao cliente. As técnicas empregadas para a confecção de perspectivas são variadas, mas no contexto da arquitetura e do design de interiores, duas são as mais importantes: a isométrica e a cônica (figura 6), que atuam como recurso gráfico para criar a ilusão de tridimensionalidade nas formas a partir do emprego das noções de largura, altura e profundidade no desenho (figura 7).




    

      Figura 6 – Ilustração isométrica do interior de uma cozinha
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      Figura 7 – Esboço de interiores de sala de estar moderna em perspectiva
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    Projeções ortogonais fazem parte do sistema de representação gráfica iniciado ao final do século XIX, a partir do desenvolvimento de tecnologias industriais oriundas da Revolução Industrial. Trata-se de uma técnica amplamente utilizada atualmente nas áreas de engenharia, arquitetura e design em todo o mundo. Os capítulos 2 e 3 deste livro, "Geometria descritiva: introdução" e "Geometria descritiva aplicada ao design de interiores", respectivamente, trarão os conceitos fundamentais do desenho técnico e exercícios práticos.




    No caso específico da arquitetura e do design de interiores, com as projeções ortogonais pode-se montar um conjunto básico de desenhos que compõem o projeto. Esses desenhos também podem ser chamados de vistas e são plantas dos pavimentos, da cobertura, da implantação, da situação, das fachadas, dos cortes e dos detalhamentos. Eles seguem as diretrizes normativas da ABNT e serão estudados no decorrer desta disciplina.




    

      [image: Ícone] Para pensar




      Por que o desenho de um objeto ou de uma edificação precisa ser orientado por normas?




      

        




        


      


    




    O desenho abaixo (figura 8) representa a projeção ortogonal superior de uma edificação, também chamada de planta. Nela podemos observar paredes, aberturas de portas e janelas, disposição dos móveis nos ambientes, distância e simbologia.




    

      Figura 8 – Projeto de arquitetura
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      [image: Ícone] Importante




      O desenho técnico é um tipo de desenho regido por normas que deve transmitir com exatidão todas as características de um objeto ou ambiente a ser construído. Uma norma técnica (ou padrão) é um documento produzido por um órgão oficial acreditado para tal e estabelece regras, diretrizes ou características acerca de um material, produto, processo ou serviço.




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Neste primeiro capítulo, pudemos entender que o desenho é uma prática existente desde o princípio da humanidade, sendo considerado atualmente como uma forma de linguagem universal e um instrumento de conhecimento e representação da vida. Verificamos que existem basicamente dois tipos de desenhos: o livre e o técnico.




    Pudemos também compreender o objetivo do desenho técnico de interiores e dos elementos que fazem parte do roteiro de elaboração de um projeto e sua concepção, bem como apreendemos a necessidade das normas técnicas para a padronização, organização e simplificação dos processos de desenvolvimento, fabricação e fornecimento de produtos. Por fim, pudemos perceber como se dá o processo de construção dos desenhos de interiores em suas expressões bidimensionais: esboços, desenhos geométricos e desenhos técnicos por meio de perspectivas e projeções ortogonais.
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